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Esta pesquisa tem como objetivo estudar o crescente protagonismo das instituições judiciais 

brasileiras no combate à corrupção no período pós-democratização do Brasil. O objeto da 

pesquisa está ligado ao processo de autonomização em relação aos agentes políticos e 

econômicos que a constituição de 1988 trouxe às instituições judiciais, tendo levado às 

concepções e doutrinas de ações  políticas próprias. Este trabalho pretende analisar a relação 

desse fenômeno com a judicialização da política através dos sucessivos escândalos de 

corrupção que tem como principais protagonistas as instituições judiciais.  

Este trabalho tem como proposta uma problematização de viés mais amplo através da 

análise de conteúdo e de difusão das principais doutrinas relacionadas à temática, assim como 

o papel das associações corporativas e organizações nacionais e internacionais na articulação 

das concepções de políticas de combate à corrupção. Nesse sentido, há duas dimensões da 

pesquisa que são centrais: a primeira é a importância das instituições como condicionantes 

das ações políticas dos juristas e o segundo, os mecanismos de recrutamento e também das 

trajetórias dos agentes para verificar a reprodução das idéias.  Foram utilizadas técnicas de 

coleta e análise de material empírico de cunho predominantemente qualitativo, como 

documentos oficias e dados biográficos públicos disponíveis. 

Até o momento foram desenvolvidas as seguintes atividades na pesquisa: 1) O 

mapeamento da formação discursiva sobre corrupção nas instituições judiciais; 2) O 

mapeamento da cronologia dos marcos institucional e legal, assim como a especialização das 

instituições judiciais e de controle na temática; 3) Análise da trajetória comparada - política, 

acadêmica, profissional - dos integrantes da operação “Lava-Jato” para identificar padrões de 

trajetória e percursos nacionais e internacionais, tanto dos agentes como de circulação das 

idéias. No momento, estão sendo mapeados as cooperações e intercâmbios internacionais 

interinstitucionais, a partir de dados coletados do MPF, MRE, ONGs, associações, instituições 

transnacionais, instituições de ensino e de Think-Thanks. Nessa apresentação, pretende-se 

focar nas cooperações interinstitucionais internacionais para demonstrar a circulação das 

idéias no sentido Norte-Sul, que é uma das referências dessa pesquisa, e apontar algumas 

formas pelas quais a importação delas na sociedade brasileira é dada, a partir de uma ampla 

rede que contribui para internacionalização do catecismo do combate à corrupção. 


